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APRESENTAÇÃO A concretização do comprometimento de uma equipe que 
trabalha em conjunto e a importância da transparência da 
publicação de dados em forma de relatório. Eis as principais 
finalidades para a divulgação da terceira edição do Balanço 
Socioambiental do CRC-PE 2012. Tendo sempre como meta 
o engrandecimento da Contabilidade, dos profissionais e do 
País a que pertencemos.

A publicação é uma forma de tornarmos nossos números 
cada vez mais transparentes, através da prestação de contas 
das atividades realizadas pelo CRC-PE no ano de 2012. 

Ao longo de suas páginas, o documento vai mostrar os princi-
pais trabalhos realizados pelo Regional, como as campanhas 
sociais de doação de alimentos, as informações relativas às 
atividades do Conselho (registro, fiscalização e desenvolvi-
mento profissional) e o resultado da gestão do ano que pas-
sou.

Profissional da Contabilidade, este documento é feito para 
que você possa fazer uma leitura apurada e conhecer pro-
fundamente as ações realizadas pela equipe que compõe o 
Conselho Regional de Contabilidade em Pernambuco. 

Boa Leitura!

José Eraldo Lucio de Oliveira
Presidente do CRC-PE 
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INTRODUÇÃO Sob o mote “Energia que impulsiona o desenvolvimento”, o Balanço So-
cioambiental 2012 foi preparado em harmonia com o momento em que 
Pernambuco se encontra: em pleno crescimento. Um estado nordestino 
que se tornou um orgulho para o país nos cenários econômico, social e 
cultural. 

Os polos siderúrgico, petroquímico, farmacêutico, automotivo e cultural 
se juntam a grandes obras de infraestrutura, como a Transnordestina e 
transposição do rio São Francisco, para alavancar esse acelerado desen-
volvimento que percorre o estado de ponta a ponta. 

É neste ritmo de desenvolvimento que o CRC-PE publica o seu 3º Balanço 
Socioambiental que foi elaborado em consonância com as Normas Bra-
sileiras de Contabilidade. Este documento apresenta informações contá-
beis, administrativas, financeiras, sociais e ambientais. Sobretudo, mais 
do que informar sobre o que está sendo feito, o Balanço Socioambiental 
2012 tem por finalidade conferir maior transparência e visibilidade aos 
gestores, ao corpo funcional, à categoria profissional e à sociedade. 

Para cada esfera, o Balanço foi dividido nas seguintes gestões:

Gestão Institucional – Apresenta o CRC-PE à sociedade através dos seus 
dados gerais (perfil, missão, valores e visão, infraestrutura, estrutura or-
ganizacional, informações econômico-financeiras).

Gestão de Pessoas – Este capítulo traça o perfil do corpo funcional, bem 
como os benefícios oferecidos aos colaboradores.

Gestão de Registro, Fiscalização e Desenvolvimento Profissional – Aqui, 
são apresentadas as principais atividades referentes às Câmaras de Re-
gistro, Fiscalização e Desenvolvimento Profissional.

Gestão Socioambiental – O tópico apresenta as principais ações desen-
volvidas nesta área em prol da sociedade.

Balanço em Dados – O item é constituído pelo Demonstrativo do Valor 
Adicionado e os indicadores do resultado operacional e social.



G
E
S

T
Ã

O
 I

N
S

T
IT

U
C

IO
N

A
L

8

G
E
S

T
Ã

O
 I

N
S

T
IT

U
C

IO
N

A
L

8

Gestão 
Institucional
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O CRC-PE

Fundado em 1947, o Conselho Regio-
nal de Contabilidade em Pernambu-
co (CRC-PE), igualmente aos demais 
CRCs, é uma autarquia que compõe 
o sistema nacional de registro e fis-
calização da profissão contábil, de-
liberado pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), instituído pelo 
Decreto-Lei n° 9.295 com alterações 

da Lei 12.249/10. Entre as suas fun-
ções estão: o registro profissional, 
a fiscalização setorial, a valorização 
do contabilista e a educação conti-
nuada. Compete ao CRC emitir o re-
gistro profissional, fiscalizar e punir 
profissionais desqualificados ou mal 
intencionados.

Em Pernambuco, o Conselho Regio-
nal é formado por mais de 13 mil 
profissionais entre Contadores e 
Técnicos em Contabilidade; contan-
do ainda com um número superior 
a 2.246 organizações contábeis re-
gistradas.

CRCs, é uma autarquia que compõe 
o sistema nacional de registro e fis-
calização da profissão contábil, de-
liberado pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), instituído pelo 
Decreto-Lei n° 9.295 com alterações 

do contabilista e a educação conti-
nuada. Compete ao CRC emitir o re-
gistro profissional, fiscalizar e punir 
profissionais desqualificados ou mal 
intencionados.

Técnicos em Contabilidade; contan-
do ainda com um número superior 
a 2.246 organizações contábeis re-
gistradas.
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ESTRUTURA

O CRC-PE está atualmente localizado 
na Rua do Sossego, 693, no bairro de 
Santo Amaro, em Recife. O prédio de 
1º andar conta em sua estrutura físi-
ca com uma plenária, auditório, salas 
para cada departamento, uma sala do 
Contabilista e etc.

Nova sede - Em 2012, o projeto da 
nova sede foi aprovado pelo CFC e 
o início da construção está previsto 
para este ano (2013), com conclusão 
para 2014. O novo prédio terá uma 
estrutura mais ampla e moderna.
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DELEGACIAS, SUBSEDES E REPRESENTAÇÕES

Em 1974, as ações do CRC-PE se expandiram com a criação de subsedes, delegacias e representações em diversas 
regiões do interior pernambucano. Essa descentralização contribui com a padronização de processos e detecção 
de necessidades específicas de forma eficiente. 

O Conselho está presente nas seguintes cidades do interior:

SUBSEDES

PETROLINA

CARUARU

DELEGACIAS

ARARIPINA

ARCOVERDE

GARANHUNS

LIMOEIRO

PALMARES

SALGUEIRO

SERRA TALHADA

REPRESENTAÇÕES

BELO JARDIM

BODOCÓ

CABO DE SANTO AGOSTINHO

CARPINA

ESCADA

GOIANA

PAULISTA

PESQUEIRA

PETROLÂNDIA

TIMBAÚBA

VITÓRIA DE SANTO ANTÃO

Missão

Promover o desenvolvimento, bem como a valorização da profis-
são contábil, primando pela ética, transparência e qualidade na 
prestação dos serviços; realizar o registro e a fiscalização de 
profissionais e organizações contábeis; e atuar como fator de 
proteção da sociedade.

Visão

Ser reconhecido como um Conselho atuante e representativo da 
profissão contábil e de proteção da sociedade.

Valores

- Ética;
- Transparência;
- Zelo;
- Compromisso;
- Responsabilidade;
- Credibilidade.

VISÃO, MISSÃO E VALORES
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COMUNICAÇÃO

Para estreitar os laços com os Contabilistas de Pernambuco, o CRC-PE utiliza diversos meios de comunicação digiri-
dos às necessidades e interesses dos profissionais da área contábil. Conheça os veículos de comunicação do Conselho. 
São eles:

Dia a Dia CRC-PE 

Lançada em julho de 2012, a News-
letter Dia a Dia CRC-PE chegou com 
a proposta de reunir, semanalmente, 
divulgações de realizações, eventos e 
cursos do Conselho, além de notícias 
referentes ao universo contábil.

CRC em Dia 

Divulgação de realizações, notícias 
de interesse do contabilista, novida-
des e parcerias do CRC-PE, através 
do e-mail marketing de conteúdo 
editorial.
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Educação Continuada em Foco  

Divulgação dos cursos e eventos 
promovidos pelo Departamento de 
Desenvolvimento Profissional atra-
vés do e-mail marketing do site do 
Conselho.

Giro Contábil 

A peça é uma seleção de notícias 
correlacionadas ao segmento con-
tábil, cujo intuito é democratizar a 
informação e possibilitar o acesso 
dos contabilistas a notícias impor-
tantes relacionadas à profissão.



B
A

LA
N

Ç
O

 S
O

C
IO

A
M

B
IE

N
TA

L 
2
0
1
2

14

Jornal CRC Notícias

O informativo é uma forma de presta-
ção de contas do Conselho. Na pau-
ta, a demonstração financeira está ao 
lado do balanço e divulgação de even-
tos, ações de registro e fiscalização 
e outras notícias, dispostas de forma 
clara e interessante.

Site do CRC-PE 

O website do Conselho tem sempre 
novidade do universo contábil, bem 
como informações institucionais, 
cursos e eventos oferecidos pela en-
tidade. 

Acesse: www.crcpe.org.br
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ESTRUTURA ORGANIZACIONAL – ORGANOGRAMA

Plenário

Presidência

Conselho Diretor

VP de 
Fiscalização

Câmara de 
Fiscalização

Assessoria Jurídica

Representações Delegacias

Jurídico

Secretaria

Recepção

Protocolo Contabilidade Biblioteca

Serviços Gerais Recursos Humanos Financeiro

C. Interno Apoio ao Profissional Administração

Cobrança Fiscalização Registro Informática

Diretoria Executiva Assessoria de Presidência Ouvidoria

Câmara de 
Desenv. Profissional

Câmara de 
Controle Interno

Câmara de 
Registro

VP de Desenv.
Profissional

VP de ADM. e 
Finanças

VP de Controle
Interno

VP de 
Registro
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ENTIDADES RELACIONADAS

IES (INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR) CONVENIADAS:

SINDICATO DOS
CONTABILISTAS

NO ESTADO DE
PERNAMBUCO
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PERFIL ECONÔMICO-FINANCEIRO DO CRC-PE EM 2012

Patrimônio Social

R$ 8.667.204,97 

Receita Arrecadada

R$ 5.233.363,09 

Déficit Patrimonial

R$ -882.388,28

Déficit Patrimonial

R$ -882.388,28
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Gestão de 
Pessoas
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Neste capitulo, é apresentado o perfil dos funcionários e as diversas ações desenvolvidas em benefício dos colaborado-
res do CRC-PE. Essas ações são fundamentadas em várias questões, entre elas: desenvolvimento profissional, remune-
ração, gestão participativa e etc.

Recepção CRC-PE

Departamento Financeiro

Analista Administrativo (Presidência)
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Função Homens Mulher Total

Funcionário 11 19 30

Estagiário - 03 03

Prestador de serviço 01 05 07

Superior Completo 17

2º Grau Completo 21

Fundamental Incompleto 01

Total de funcionários 39

Conselho Diretor 06

Conselheiros Efetivos  15

Conselheiros Suplentes 11

Total de Conselheiros 32

Quadro Funcional – Posição em 31/12/2012 Funcionários / Escolaridade

Mulheres - 19

Homens - 11

CONSELHEIROS

CORPO FUNCIONAL

Conselheiros – ANO DE 2012 

Em 2012, o CRC concluiu o ano com 15 conselheiros efe-
tivos e 11 suplentes, seis efetivos a mais e quatro a menos 
que o ano anterior. O Conselho Diretor é formado pelo pre-
sidente, e os vices das áreas de Administração e Finanças, 
Controle Interno, Fiscalização, Registro e de Desenvolvimen-
to Profissional.
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RECURSOS HUMANOS

Plano de Cargos e Salários

Um dos desafios de uma organização é desenvolver as pessoas em 
paralelo ao próprio crescimento. Para tanto é um compromisso das 
entidades adotar técnicas em Recursos Humanos que permitam 
essa evolução contínua e conjunta.  Dentro deste pensamento, o 
Conselho adota uma política salarial eficaz que permite a ascen-
são profissional dos colaboradores de acordo com desempenhos e 
aptidões, o Plano de Cargos e Salários, além do plano de cargos e 
carreiras, regulamentado pela Resolução CRC/PE nº 292 de 2007, 
revisado anualmente para reajuste salarial do corpo funcional.

De acordo com a Resolução CRC/PE nº 292 de 2007, o Conselho é 
comprometido com a educação dos colaboradores, oferecendo di-
versos benefícios na área da educação, entre eles, o Adicional de 
Qualificação (AQ), que incide sobre o salário base do empregado, 
sendo lhe conferido:

15%  para título de Doutor

10%  para título de Mestre

8%  para certificado de Especialização

5%  para Técnico Administrativo ou Técnico 
Operacional e de Auxiliar Administrativo, porta-
dor de nível superior.

1%  ao empregado que possuir conjunto de 
ações de treinamento que totalize pelo menos 
120 (cento e vinte) horas, limitado a 3%.

- Vale-refeição (no valor de R$ 15,00)

- Plano de saúde (75% do valor do titular e 50% 
do valor dos dependentes pago pelo Conselho)

Benefícios
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Gestão do Registro, 
Fiscalização e 
Educação Continuada
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Gestão de Registro

Apresentar o desempenho da Câmara de Registro e as atividades realizadas pelo Departamento de Registro durante 
o exercício de 2012. Esta é a finalidade do relatório, que também fornece resultados na atuação do setor e trabalha 
sempre baseado nos pilares da ética e disciplina. Todas as informações estão de acordo com o Manual de Registro do 
Sistema CFC/CRC.

Departamento de RegistroDepartamento de Registro
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A Câmara de Registro realizou 22 
(vinte e duas) reuniões, onde foram 
julgados aproximadamente 1.749 
(mil, setecentos e quarenta e nove) 
processos. No decorrer desta rotina, 
desenvolvemos trabalhos de várias 
solicitações de profissionais com 
assuntos diversos, onde citamos al-
gumas situações: Primeiro Registro 
Profissional e Cadastral, Alteração 
de Registro Profissional e Cadastral, 
Restabelecimento de Registro Profis-
sional e Cadastral, Baixa de Registro 
Profissional e Cadastral, Conversão 
de Provisório para Definitivo, 2ª vias 
de carteiras entre outros, onde soma-
mos aproximadamente 9.200 (nove 
mil e duzentos) atendimentos ao pú-
blico e atendimentos telefônicos.

Foram assinados 327 (trezentos e 
vinte e sete) Termos de Responsabili-
dade da DHP Eletrônica, desta forma 
facilitando as atividades dos profis-
sionais.

Aproximadamente 772 (setecentos e 
setenta e duas) Novas Carteiras de 
Identidade Profissional no estado fo-
ram entregues. Foram emitidas apro-
ximadamente 175 (cento e setenta e 
cinco) Carteiras Provisórias e Altera-
ção de Categoria Provisória pelo De-
partamento de Registro.

ROTINA OPERACIONAL

81 (oitenta e um) Termos de Res-
ponsabilidade Técnica de acordo 
com o que prevê a Resolução CFC nº. 
782/95 foram arquivados. 

A Câmara recebeu 2.891 (dois mil, 
oitocentos e noventa e um) protoco-
los de Registro dos mais diversos as-
suntos.

Foram expedidos 779 (setecentos e 
setenta e nove) ofícios respostas/so-
licitações. 

Em relação à Comunicação do Exercí-
cio Profissional em outra jurisdição, 
sendo o mesmo eletrônico, realiza-
mos 498 autorizações. 

Com 873 (oitocentos e setenta e 
três) Registros Provisórios a vencer, 
foram enviados e-mails e ofícios para 
lembrar aos profissionais do prazo 
para fazer a Conversão.

gumas situações: Primeiro Registro 
Profissional e Cadastral, Alteração 
de Registro Profissional e Cadastral, 
Restabelecimento de Registro Profis-
sional e Cadastral, Baixa de Registro 
Profissional e Cadastral, Conversão 
de Provisório para Definitivo, 2ª vias 
de carteiras entre outros, onde soma-
mos aproximadamente 9.200 (nove 
mil e duzentos) atendimentos ao pú-
blico e atendimentos telefônicos.

Foram assinados 327 (trezentos e 
vinte e sete) Termos de Responsabili-
dade da DHP Eletrônica, desta forma 
facilitando as atividades dos profis-

Aproximadamente 772 (setecentos e 
setenta e duas) Novas Carteiras de 
Identidade Profissional no estado fo-
ram entregues. Foram emitidas apro-
ximadamente 175 (cento e setenta e 

Carteiras Provisórias e Altera-
ção de Categoria Provisória pelo De-
partamento de Registro.

suntos.

Foram expedidos 779 (setecentos e 
setenta e nove) ofícios respostas/so-
licitações. 

Em relação à Comunicação do Exercí-
cio Profissional em outra jurisdição, 
sendo o mesmo eletrônico, realiza-
mos 498 autorizações.

Com 873 (oitocentos e setenta e 
três) Registros Provisórios a vencer, 
foram enviados e-mails e ofícios para 
lembrar aos profissionais do prazo 
para fazer a Conversão.
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Abaixo, os quadros apresentam a 
quantidade de registros por categoria 
e sexo realizados no ano de 2012.

REGISTROS PROFISSIONAIS EM 2012

Contador / Masculino 81

Contador / Feminino 57

Técnico / Masculino 32

Técnico / Feminino 19

Total 189

Contador / Masculino 79

Contador / Feminino 63

Técnico / Masculino 1

Técnico / Feminino 1

Total 144

Contador / Masculino 11

Contador / Feminino 5

Técnico / Masculino 2

Técnico / Feminino 4

Total 22 

Sociedade 35

Individual 22

Empresário 21

Total 78

CATEGORIA / SEXO QUANTITATIVO CATEGORIA / SEXO QUANTITATIVO

CATEGORIA / SEXO QUANTITATIVO ESCRITÓRIO         QUANTIDADE

Registro Definitivo Originário Registro Provisório

Registro Transferido Registro Cadastral de Escritório Contábil (2012)
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Gestão de Fiscalização

A Câmara de Fiscalização do CRC-PE tem como missão precípua atuar como fator de proteção à sociedade de acordo 
com os preceitos legais vigentes. Para tanto, o Conselho realiza a Fiscalização Preventiva, verificando a competente ha-
bilitação, analisando a observância das Leis, Princípios e Normas Reguladoras do Exercício Profissional e estimulando 
a probidade nos trabalhos contábeis. A fiscalização do CRC-PE tem, assim, desenvolvido ações concretas com vistas à 
valorização do Profissional de Contabilidade e à promoção de segurança e da qualidade da informação contábil para a 
sociedade. 

Departamento de Fiscalização
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O CRC-PE está executando uma Fiscalização Ostensiva nas Demonstrações Contábeis Registradas na Junta Comercial 
do Estado de Pernambuco (JUCEPE), as quais, após o registro, são digitalizadas e encaminhadas ao CRC-PE para veri-
ficação, por meio de análise comparativa com o Livro Diário Original, do Respaldo Legal. 

Em 2012 eram 2.141 Organizações Contábeis que Correspondiam a 17% dos Profissionais Ativos. Do total de visitas 
realizadas nesse exercício 47% refere-se às Organizações Contábeis, tanto da Região Metropolitana quanto do interior 
do Estado. Destaca-se dentro das diligências não qualificadas as visitas às Organizações contábeis sem registro no CRC-
-PE que somaram 20 Autos de Infração em 2012.  

Dos documentos elaborados pelo Departamento de Fiscalização, foram emitidos 1.214 Ofícios de caráter fiscalizatório, 
79 Notificações e enviados 196 Autos de Infrações. 

Referem-se às análises em Perícia Contábil, Auditoria Contábil, Escrituração Contábil, Demonstrações Contábeis, Res-
paldo Legal, Contratos de Prestação de Serviços e Decore que totalizaram 9.211 análises qualificadas.

Do total, 57% foram verificadas na capital e 43% no interior do Estado. A análise da escrituração contábil representa o 
maior volume, com 28% do total das analises qualificadas.

FISCALIZAÇÃO OSTENSIVA

DILIGÊNCIA NÃO QUALIFICADA

DILIGÊNCIAS QUALIFICADAS
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DILIGÊNCIAS NÃO QUALIFICADAS 2.414

Organizações contábeis 1.135

Empresas comerciais 1.048

Inst. Sem fins lucrativos 69

Órgãos públicos 122

Condomínios 28

Partidos políticos 12

DILIGÊNCIAS QUALIFICADAS 9.211

Perícia contábil 83

Auditoria contábil 80

Escrituração contábil 2.544

Demonstrações contábeis 1.977

Respaldo legal 250

Contratos de prestação de serviços 1.735

Decore 2.542

TOTAL 11.625

DILIGÊNCIAS - 2012

12

9.211

83

80

2.544

1.977

250

1.735

2.542

11.625
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Ofícios 698

Ofícios JUCEPE 516

Processos Aberto 196

Processos Distribuídos nas Câmaras 253

Escrituração Contábil Ref. Ofícios JUCEPE 307

Denúncia 12

Decore 500

Atendimentos Diversos 393

ATIVIDADES INTERNAS DO DEPARTAMENTO DE FISCALIZAÇÃO EM 2012
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Infrações Qtd  de Ocorrências

ESCRITURAÇÃO

Deixar de elaborar a Escrituração Contábil 78

Demonstrações Contábeis sem Respaldo em 
Documentação hábil e legal 52

Falta de indicação da categoria profissional nas 
Demonstrações Contábeis 18

Demonstrações Contábeis com valores divergentes 16

CATEGORIA INDEVIDA

Qualificar-se como contador sendo técnico 23

DECORE 20

SOCIEDADE SEM REGISTRO 20

LEIGO 5

TOTAL DE OCORRÊNCIAS 232

PRINCIPAIS TIPOS DE INFRAÇÕES 2012
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Reuniões Realizadas

Câmara de Ética e Disciplina 19

Câmara de Fiscalização 7

Total 26

REUNIÕES DAS CÂMARAS DO DEPARTAMENTO DE FISCALIZAÇÃO EM 2012
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Na Câmara de Ética e Disciplina foram distribuídos e relatados 230 processos em 2012, conforme gráfico abaixo com 
suas respectivas decisões: 

Advertência Reservada

Censura Reservada

Censura Pública

Multa (R$ 231.095,62)

Arquivamento

Suspensão
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Na Câmara de Fiscalização foram distribuídos e relatados 23 processos em 2012, conforme gráfico abaixo com suas 
respectivas decisões: 

Multa (R$ 11.692,00)

Arquivamento
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Desenvolvimento Profissional

A Câmara de Desenvolvimento Profissional do CRC-PE é responsável pela realização e execução de atividades cujas fi-
nalidades são: Educação Continuada e a atualização dos profissionais da área contábil. Sempre dedicado à promoção 
de cursos e eventos que resultem no desenvolvimento da classe contábil, o Conselho desenvolve e apoia programas e 
projetos de iniciativa própria ou em parceria com instituições sérias, de comum objetivo.

Departamento de Desenvolvimento Profissional
Departamento de Desenvolvimento Profissional
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Auditoria Contábil

Conectividade Social – ICP/ Sistema Homolognet

Consórcio de Empresas no Ramo da Construção Civil 

Contabilidade - Básico/Avançado

Contabilidade do Terceiro Setor

Convergências às Normas internacionais de contabilidade: 
um estudo sobre a ótica das pequenas e médias empresas

CPC 0 - Pronunciamento Conceitual Básico e CPC 26 - Apre-
sentação das Demonstrações Contábeis

CPC 01 - Redução ao Valor Recuperável de Ativos e CPC 02 
- Efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e conversão de 
demonstrações contábeis

CPC 03 - Demonstração dos Fluxos de Caixa

CPC 07 - Subvenção e Assistência Governamental e CPC 12 - 
Ajuste a Valor Presente

CPC 16 - Estoques e CPC 17 - Contratos de Construção

CPC 20 - Custos de Empréstimos, CPC 23 - Políticas Contábeis, 
Mudanças de Estimativa e Retificação de Erro e CPC25 - Provi-
sões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes

CPC 27 - Ativo Imobilizado, CPC 01 - Custo Atribuído e CPC 28 
- Propriedade para investimento

CPC 30 - Receitas, CPC 31 - Ativo não Circulante Mantido para 
venda e operação Descontinuada e CPC 33 - Benefícios a 
Empregados

CPC 36 - Demonstrações Consolidadas

CPC 37 - Adoção Inicial das Normas Internacionais de 
Contabilidade

CPC 38 - Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Men-
suração e CPC 39 - Instrumentos Financeiros: Apresentação 

Demonstrações Contábeis Obrigatórias: um estudo sobre a 
Demonstração do Resultado

Tema

RELAÇÃO DOS CURSOS / EVENTOS REALIZADOS – 2012

Demonstrações Contábeis sob a perspectiva da Lei 11.638 e 
do CPC 26   

Escrituração Fiscal

Evolução da Contabilidade – de Pacioli aos CPCs

ICMS e Substituição Tributária

IFRS para Pequenas e Médias Empresas

IRPJ - Lucro Real e Lucro Presumido 

Legislação e Cálculos Trabalhistas

Modalidades de Rescisão

Nota Fiscal de Serviços Eletrônica - NFS-e 

Nova contabilidade Aplicada ao Setor Público

Novos Pronunciamentos Contábeis: estrutura conceitual 
básica e a irrecuperabilidade de ativos

EFD Contribuições

O que muda na Administração com a Nova Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público

Retenções de Impostos e Contribuições

Versão CNPJ 3.5

Perícia Contábil

Processo de convergência e as CPCs

Retenções de Impostos e Contribuições

Seminário de Transparência na Prestação de Contas Eleitorais

SPED PIS/COFINS

SPED Social 

Substituição Tributária do ICMS

Arrecadação e Gastos de Campanha e Prestação de Contas 
Eleitorais 
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Meses Cursos Realizados
Total mensal de cur-
sos ofertados pelo 
DDP

Nº. de Inscritos Nº. que compareceu

Janeiro     

Fevereiro   

Março 7 9 291 266

Abril 12 14 1165 979

Maio 10 14 748 669

Junho 12 13 744 530

Julho 14 16 950 670

Agosto 13 14 371 255

Setembro 20 21 1059 669

Outubro 7 7 689 499

Novembro 5 5 59 51

Dezembro 2 3 0 0

Total 102 116 5086 3900

QUANTITATIVO DOS CURSOS - 2012

- Foram ministrados em Recife = 54 cursos, sendo 25 gratuitos e 29 pagos.
- Região Metropolitana = 14 cursos, sendo 7 gratuitos e 7 pagos.
- No interior do estado = 34 cursos, sendo 14 gratuitos e 20 pagos.
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O Programa de Educação Continuada do CRC-PE conta com 27 Empresas Capacitadoras, responsáveis pelos Cursos e 
Treinamentos na área de Auditoria Independente.

Programa Ensinando e Aprendendo 

Durante o ano de 2.012 foram ministrados 4 (quatro) 
minicursos aos professores e coordenadores das IES, 
objetivando a atualização profissional. Palestrantes: 
Umbelina Lagioia, Bruno Melo e Dayvson Spindola.

Concurso de Trabalhos Técnico-Científicos 
Contador José Francisco Ribeiro Filho  

No ano de 2012, foi criado o I Concurso de Trabalhos 
Técnico-Científicos, com o objetivo de incentivar a pro-
dução técnico científica no campo da Ciência Contábil 
no Estado de Pernambuco. 

CAPACITADORAS

Principais realizações do DDP em 2012:

1

2
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Palestras nas Instituições de Ensino 
Superior 

Foram ministradas palestras em 13 Instituições de 
Ensino Superior, nos meses de abril, maio, setem-
bro e outubro, com os palestrantes: Fábio Firmino, 
Bruno Melo, Umbelina Lagioia, Elieser Alves, Ana 
Lúcia Vasconcelos e Cons. José Argemiro. 

Reuniões da Câmara de Desenvolvi-
mento Profissional com as Instituições 
de Ensino Superior  

Foram 12 reuniões distribuídas durante o ano de 
2012, visando estreitar os laços entre o Conselho 
e as IES. 

12º Exame de Qualificação Técnica  

O 12º Exame de Qualificação Técnica foi realiza-
do nos dias 27 a 29/06/2012, no Auditório do 
CRC PE.

IES contempladas: 

FADIRE (Sta Cruz do Capibaribe), FJN (Paulista), 
FOCCA (Olinda), ESUDA, FAREC, FMN, IPESU, FNR, 
SOPECE (Recife), FACIG (Igarassu), FAVIP (Caruaru), 
FACAPE (Petrolina) e FAJOLCA (Ipojuca).

3

4

5

Total de inscritos 28

Qualificação Técnica Geral 26

Banco Central 02

SUSEP 00
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Rota Contábil 

Com o objetivo de estreitar cada vez mais os laços 
com as Delegacias Regionais e os contabilistas 
do interior do Estado, o CRC-PE leva a cidades 
do interior, uma comitiva para encontros onde 
são abordados os aspectos do funcionamento do 
Conselho, ações da entidade, demandas da clas-
se contábil do município, entre outros assuntos 
do interesse da categoria.

6

PRINCIPAIS EVENTOS REALIZADOS EM 2012

Semana do Contabilista 2012 

Palestras nas IES e no CRC (Recife e interior, realizadas de 20/04 
a 07/05/2012);

Palestra Magna realizada no dia 25/04/2012, no auditório da 
FIEPE em Recife / PE; 

Prêmio Caduceu no dia 29/04/2012 – na Arcádia Paço Alfânde-
ga, em Recife / PE; 
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Participação de Representantes do Regional em Congressos, 
Convenções, Conferências, Eventos Nacionais e Internacionais: 
houve a participação de vários funcionários e Chefes de Setor, 
Diretoria, Conselheiros e Presidência, durante o ano de 2012;

Reuniões com Delegados, Representantes, Conselheiros, Dire-
tores, Chefes e Funcionários do CRC/PE no interior do Estado: 
foram feitas diversas reuniões durante o ano de 2012;

Integração Estudantil

Alunos de várias IES participaram das Reuniões Plenárias no 
CRC/PE durante o ano de 2012;
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Apoio ao I Seminário de Contadores da Mata Norte, realizado 
em 13/11/2012, na Escola Técnica Aderico Alves de Vasconce-
los em Goiana / PE; 

Seminário Doar 
Apoio ao CFC, ocorrido no Mar 
Hotel em 19/11/2012; 

IX Encontro dos Contabilistas do Cabo e Mata Sul, realizado em 
08/12/2012, no Hotel Canarius - Cabo de Santo Agostinho / PE, 
juntamente com a FBC.
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Gestão 
Socioambiental
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Em 2012, diversos cursos e treinamentos tiveram as inscrições revertidas em doações.

Lar MeimeiAo longo do ano, foram entregues em 
Recife - um total de 5.982 fraldas ge-
riátricas e 685 Kg de alimentos não 
perecíveis - ao Lar São Francisco de 
Assis, casa que abriga pessoas ido-
sas desamparadas e carentes.

A Creche-Escola Irmã de Castro – Lar 
Meimei recebeu 2.026 fraldas infan-
tis. A casa dá assistência a crianças 
de 2 a 5 anos e realiza um belo tra-
balho de conscientização com ado-
lescentes gestantes com palestras e 
confecção de enxovais.

CAPITAL

Gestão 
Socioambiental
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As doações realizadas através dos cursos do Conselho também chegaram ao interior do estado. Confira as cidades 
beneficiadas:

- Arcoverde
Abrigo de Idosos São Vicente - 300 fraldas              
Abrigo de Idosos Domus Christ - 300 fral-
das

INTERIOR

- Caruaru
Casa dos Pobres S. Francisco de Assis 
400 fraldas geriátricas e 59 kg de ali-
mentos 

- Garanhuns
Abrigo São Vicente de Paulo, Lar de 
Longa Permanência - 390 fraldas ge-
riátricas.

Casa dos Pobres S. Francisco de Assis - CaruaruAbrigo São Vicente de Paulo - Arcoverde
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- Petrolina 
Apami - MCC Movimento de Combate 
ao Câncer - 100 kg de alimentos 

- Salgueiro
Casa de Acolhimento Ana Ataide - 50 
Kg de alimentos
Lar São Vicente de Paulo - 230 fraldas 
geriátricas + 14 Kg de alimentos

- Serra Talhada
Abrigo Ana Ribeiro - 180 fraldas 
geriátricas

Apami - Petrolina
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Balanço Social 
em Dados
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2012 2011 2012 2011

ATIVO 9.525.425,85 13.362.965,79 PASSIVO 9.525.425,85 13.362.965,79

Ativo Circulante 5.455.627,89 5.905.315,28 Passivo Circulante 858.220,88 177.275,00

Caixa e Equivalente de  
Caixa

3.957.185,28 2.603.892,93
Obrigações Trabalhista 
e Previdenciárias

28.872,88 - 

Créditos de Curto Prazo 1.395.639,57 3.123.275,18
Obrigações de Curto 
Prazo 

64.195,15 35.407,63

Demais Créditos e Va-
lores    de  Curto Prazo 

50.165,42 135.992,23
Demais Obrigações de 
Curto   Prazo 

33.978,36 43.375,18

Estoques 48.393,59 38.465,02
Provisões de Curto 
Prazo 

731.174,49 98.492,19

Variações Patrimoniais 
Diminutivas

4.244,03 3.689,92 PATRIMÔNIO SOCIAL 8.667.204,97 13.185.690,79

Ativo Não Circulante 4.069.797,96 7.457.650,51

Créditos Realizáveis a 
Longo Prazo  

103.729,02 4.984.199,05

Imobilizado 3.966.068,94 2.473.451,46

BALANÇO PATRIMONIAL COMPARADO
Encerrado em 31/12/2012
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Ativo Circulante

Ativo Não Circulante

2011

5.905.315,28
5.455.627,89

7.457.650,51

4.069.797,96

2012

ATIVO

Ativo Não Circulante
7.457.650,51

4.069.797,96
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Passivo 
Circulante

2011

177.275,00
858.220,88

2012

PASSIVO

Circulante 858.220,88
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Patrimônio
Social

2011

13.185.690,79
8.667.204,97

2012

PATRIMÔNIO SOCIAL

Patrimônio
Social

2011

13.185.690,79
8.667.204,97

2012

PATRIMÔNIO SOCIAL
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Superávit/Déficit 
Patrimonial

2011

-882.388,28

2012

RESULTADO PATRIMONIAL

Superávit/Déficit 
Patrimonial

2011

-882.388,28

2012

RESULTADO PATRIMONIAL

4.491.320,01
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Orçado Realizado % Orçado Realizado % 

RECEITAS 
CORRENTES 

5.660.000,00 5.233.363,09 92,46
DESPESAS 
CORRENTES 

4.348.710,20 3.895.806,92 77,29

Contribuições 4.881.902,76 4.217.542,45 86,39
Pessoal e 
Encargos 

1.480.000,00 1.456.181,26 84,1

Exploração de Bens 
e Serviços

120.684,69 227.438,17 188,46
Uso de Bens e 
Serviços

1.639.900,00 1.254.722,24 64,45

Financeiras 512.740,92 511.025,51 99,67 Financeiras 81.322,54 74.509,19 77,35

Transferências - 84.358,71 - 
Transferências 
Correntes 

10.000,00 8.150,00 81,5

Outras Receitas 
Correntes 

144.671,63 192.998,25 133,4
Tributárias e Con-
tributivas 

1.098.387,66 1.026.034,01 88,5

Total 5.660.000,00 5.233.363,09 92,46
Outras Despesas 
Correntes 

39.100,00 76.160,22 78,84

DESPESA DE 
CAPITAL 

1.311.289,80 167.447,69 27,04

Investimentos 1.311.289,80 167.447,69 27,04

Total 5.660.000,00 4.063.254,61 71,79

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 
ENCERRADO EM 31/12/2012
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RESULTADO ORÇAMENTÁRIO

Receita

5.233.363,09

4.063.254,61

4.861.750,23

3.424.418,56

1.437.331,67
1.170.108, 48

2012 2011

Despesas Superávit orçamentário
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Saldo Bancário
31/12

2011

2.603.892,93

3.957.185,28

2012

DISPONIBILIDADE BANCÁRIA
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DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - DVA em 31/12/2012

CÁLCULO DO VALOR ADICIONADO Valores em R$ 2012 % Valores em R$ 2011 %

1. RECEITAS  2.513.641,92  149.619,11 

1.1 Contribuições  4.904.084,58  8.767.065,44 

1.1.1 (-) Perdas de Créditos a Receber -3.034.335,42  -   

1.1.2 (-) Ajuste de Créditos a Receber -79.496,20 -10.435.554,52 

1.2 Exploração de Serviços  288.685,45  177.498,35 

1.3 Outras Receitas Correntes  355.335,80  1.640.609,84 

1.4 Transferências  79.367,71  -   

2. INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS  1.466.133,70  1.022.338,12 

2.1
Materiais e Equipamentos adquiridos de Ter-
ceiros

 87.840,01  39.490,86 

2.2 Serviços de Terceiros  1.196.999,47  982.847,26 

2.3 Perda de Valores Ativos  54.667,45  -   

2.4 Transferências  8.150,00  -   

2.5 Depreciação e Amortização  118.476,77  -   

3. VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2)  1.047.508,22 -872.719,01 

4.
PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS CÍVEIS/
TRABALHISTAS

 15.000,00  46.878,10 

5.
VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANS-
FERÊNCIA

 1.219.222,42  7.729.241,80 

5.1 Financeiras  1.219.222,42  7.729.241,80 

6.
VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR (3 - 
4 + 5)

 2.251.730,64 100%  6.809.644,69 100%

7. DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO

7.1 Recursos Humanos  1.463.615,28 65%  1.107.095,10 16%

7.2
Impostos, Taxas e Contribuições e Encargos 
Sociais

 310.014,38 14%  231.047,11 3%

7.3 Contribuições Sociais e Estatutárias  1.223.335,42 54%  906.279,20 13%

7.4 Juros e Aluguéis  137.153,84 6%  73.903,27 1%

7.5 Superávit / Déficit do Exercício -882.388,28 -39%  4.491.320,01 66%

TOTAL DO VALOR ADICIONADO DISTRIBUÍDO  2.251.730,64 100%  6.809.644,69 100%
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Notas Explicativas:
     
1. A partir do exercício de 2011, passamos a escriturar os registros contábeis de acordo com a NBC T 16 – Normas 
Brasileiras de Contabilidade aplicadas ao Setor Público, observando as orientações do Manual de Contabilidade do 
Sistema  CFC/CRC´s, aprovado pela Resolução CFC nº 1.161/09.

Os créditos provenientes das Anuidades, Multas de Infração e de Eleição, foram reconhecidos em 2010, porém a 
correção monetária, os juros e os encargos sobre os mesmos, só foram reconhecidos em 2011.    
 
     
2. Em continuidade ao processo de mudança das práticas contábeis, passamos a constituir em 2012, a Provisão para  
Créditos de Liquidação Duvidosa, Provisão para Cota Parte, Depreciação e Reavaliação dos Bens Patrimoniais. As novas 
práticas contábeis foram aplicadas nas Demonstrações Contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2012, re-
fletindo um déficit no valor de R$ 882.388,28. Em decorrência, as Demonstrações Contábeis do exercício findo em 31 
de dezembro  de 2012 não apresentam superávit patrimonial como as do exercício findo em 31 de dezembro de 2011.

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO SOCIAL EM 31/12/2012
INDICADORES DO RESULTADO OPERACIONAL E SOCIAL

1.1. Demonstração do Resultado do Exercício Valores em R$ 2012 Valores em R$ 2011

RECEITA BRUTA  6.767.199,76  7.878.860,91 

(-) Contribuições Sociais e Estatutárias (*) -1.223.335,42 -906.279,20 

Receita Líquida  5.543.864,34  6.972.581,71 

(-) Despesas com Atividades Operacionais -303.260,29 -360.067,83 

(-) Despesas com Remuneração do Pessoal -1.463.615,28 -1.107.095,10 

(-) Despesas com Tributos, Contribuições e Encargos 
Sociais

-310.014,38 -231.047,11 

(-) Despesas com Benefícios Sociais à Comunidade -317.552,56 -130.748,81 

(-) Outras Despesas -878.997,92 -652.302,85 

(-) Ajustes para Perdas de Créditos -3.034.335,42  -   

(-) Depreciação -118.476,77  -   

Superávit/Déficit Patrimonial do Exercício -882.388,28  4.491.320,01 

 (*) Contribuições Estatutárias - cota parte ao CFC 

1.2 Patrimônio Social   8.667.204,97    13.185.690,79  
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Notas Explicativas:
     
1. Em 2011 foram reconhecidos os juros, encargos e atualização monetária dos créditos a receber, lançado na contabi-
lidade do exercício de 2010. Até o exercício de 2011 os valores desses créditos eram registrados pelo seu valor bruto, 
sem a constituição de eventuais provisões para perdas.

2. Em 2012, dando continuidade as novas práticas contábeis aplicadas ao setor público, passamos a adotar alguns 
procedimentos que refletiram de forma significativa no resultado patrimonial deste exercício. No exercício findo em 31 
de dezembro de 2012, apresentamos um déficit patrimonial de R$ 882.388,28 decorrente do reconhecimento da pro-
visão para perdas dos créditos a curto prazo e da depreciação, cujo valor totalizou R$ 2.599.613,78.   
 
3. Não tivessem ocorridos os ajustes mencionados, cujos lançamentos foram reconhecidos nas contas de variações 
patrimoniais diminutivas (VPD), o resultado do exercício, consideradas as práticas contábeis adotadas até 2011, teria 
sido um superávit patrimonial da ordem de R$ 1.727.813,76

Notas Explicativas:
     
Os Indicadores das Atividades Operacionais visam demonstrar o direcionamento de recursos para execução das ativida-
des fim do CRC-PE.        

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO SOCIAL EM 31/12/2012 
QUADRO DE INDICADORES

Valores R$ em 2011 Valores R$ em 2012

INDICADORES DE ATIVIDADES 
OPERACIONAIS

 valores  % Rec. 
Líq. 

 % Su-
perávit 

 % Patr. 
Social 

 valores  % Rec. 
Líq. 

 % Su-
perávit 

 % Patr. 
Social 

2.1.  Fiscalização Preventiva e 
Ostensiva do Exercício Profis-
sional

81.373,46 1,17% 1,81% 0,62%  61.908,57 1,12% -7,02% 0,71%

2.2.  Divulgações Técnicas e 
Institucionais

80.970,70 1,16% 1,80% 0,61%  114.918,00 2,07% -13,02% 1,33%

2.3.  Representações em Even-
tos

136.239,27 1,95% 3,03% 1,03%  59.044,71 1,07% -6,69% 0,68%

2.4.  Reuniões Regimentais e 
de Planejamento / Seminários 
Internos

44.101,67 0,63% 0,98% 0,33%  57.704,50 1,04% -6,54% 0,67%

2.5.  Incentivo ao Registro 13.775,86 0,20% 0,31% 0,10%  5.451,50 0,10% -0,62% 0,06%

2.6.  Capacitação Profissional 
de Funcionários

3.606,87 0,05% 0,08% 0,03%  4.233,01 0,08% -0,48% 0,05%

Total dos Indicadores das 
Atividades Operacionais

360.067,83 5,16% 8,02% 2,73%  303.260,29 5,47% -34,37% 3,50%
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DEMONSTRATIVO DO RESULTADO SOCIAL EM 31/12/2012 
QUADRO DE INDICADORES

Valores R$ em 2011

Valores R$ em 2011

Valores R$ em 2012

Valores R$ em 2012

INDICADORES DE TRIBUTOS E 
ENCARGOS SOCIAIS

 valores  % Rec. 
Líq. 

 % Su-
perávit 

 % Patr. 
Social 

 valores  % Rec. 
Líq. 

 % Su-
perávit 

 % Patr. 
Social 

4.1.  Encargos e Con-
tribuições Sociais

290.010,87 4,16% 6,46% 2,20% 333.206,82 6,01% -37,76% 3,84%

4.2.  Impostos e Taxas 21.840,36 0,31% 0,49% 0,17% 70.537,01 1,27% -7,99% 0,81%

Total dos Indicadores de 
Tributos e Encargos Sociais

311.851,23 4,47% 6,94% 2,37% 403.743,83 7,28% -45,76% 4,66%

INDICADORES DE BENEFÍCIOS 
SOCIAIS À COMUNIDADE

 valores  % Rec. 
Líq. 

 % Su-
perávit 

 % Patr. 
Social 

 valores  % Rec. 
Líq. 

 % Su-
perávit 

 % Patr. 
Social 

5.1. Educação Continuada 
(Eventos)

121.234,81 1,74% 2,70% 0,92% 298.393,99 5,38% -33,82% 3,44%

5.2. Publicações Periódicas 
(Jornal)

9.514,00 0,14% 0,21% 0,07% 19.158,57 0,35% -2,17% 0,22%

Total dos Indicadores dos 
Benefícios Sociais à Comuni-
dade

130.748,81 1,88% 2,91% 0,99% 317.552,56 5,73% -35,99% 3,66%

Notas Explicativas:
     
Os indicadores de tributos e encargos sociais buscam demonstrar o recolhimento dos tributos e encargos aos órgãos go-
vernamentais.               

Notas Explicativas:
     
Os indicadores dos benefícios sociais à comunidade demonstram os investimentos realizados principalmente na área 
de educação, com um vasto programa de cursos e palestras, ocorridos na capital e no interior do Estado, cujo objetivo 
principal é a atualização do profissional da área contábil. 
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PLANEJAMENTO SOCIAL PARA O EXERCÍCIO DE 2013

Planejamento Social 2013  Valores em R$

6.1. Previsão da Receita (montante operacional a distribuir)  6.075.000,00 

Gastos com Pessoal  1.495.120,00 

Contribuições Sociais e Estatutárias  1.105.080,00 

Impostos, Taxas, Contribuições e Encargos Sociais  525.000,00 

Outras Despesas Operacionais  2.949.800,00 

Distribuição do Resultado aos Programas/Sub-programas  Valores em R$

6.2. Resultado Operacional Líquido a Distribuir 100,00%  6.075.000,00 

6.2.1. Registro 0,67%  41.000,00 

    6.2.1.1. Registro Profissional  41.000,00 

6.2.2. Fiscalização 1,73%  105.000,00 

    6.2.2.1. Fiscalização Ostensiva e Preventiva  105.000,00 

6.2.3. Registro e Fiscalização 97,60%  5.929.000,00 

    6.2.3.1. Apoio Administrativo ao Registro e Fiscalização  5.192.690,00 

    6.2.3.2. Educação Continuada e Valorização Profissional  736.310,00 

Notas Explicativas:
     
O item 6.2.3.1  “Apoio Administrativo ao Registro e Fiscalização”, está relacionado com as despesas administrativas, 
que incluem: a contribuição regimental (cota-parte), despesas com pessoal, manutenção predial, impostos e taxas e os 
serviços de terceiros de forma geral. Por conta disso, o percentual de distribuição se destaca em relação aos demais 
Programas.
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EXPEDIENTE CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE 
EM PERNAMBUCO 

Presidente 

José Eraldo Lucio de Oliveira

Vice-Presidente de Adm. e Finanças

Geraldo de Paula Batista Filho

Vice-Presidente de Controle Interno 

Roberto Vieira do Nascimento

Vice-Presidente de Fiscalização

José Gonçalves Campos Filho

Vice-Presidente de Registro 

Albérico Xavier de Morais Pinto

Vice-Presidente de Desenvolvimento Profissional 

Francisco de Assis Galvão Barreto Pinho

Vice-Presidente de Desenvolvimento Profissional

Francisco de Assis Galvão Barreto Pinho
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Conselheiros Efetivos

Albérico Xavier de Morais Pinto

Aristides Joaquim Félix Júnior

Francisco de Assis Galvão Barreto Pinho

Geraldo de Paula Batista Filho

Gilberto Bagaiolo Contador

Janete Medeiros Padilha

Joana Dark Nascimento de Lima

Jorge Luiz de Souza

José Argemiro da Silva

José Eraldo Lucio de Oliveira

José Gonçalves Campos Filho

Josemi Sidney Barbosa Vieira

Roberto Vieira do Nascimento

Ronaldo Xavier Fernandes

Paulo Fernando do Nascimento

Conselheiros Suplentes

Antonio Nivaldo de Almeida

Cybele Greice Ramos Galvão

Eduardo Carlos Pessoa de Amorim

Geraldo José Moura de Almeida Braga

Ítalo de Melo Mendes

João Ferreira de França Júnior

Jorge Eduardo Oliveira de Vasconcelos

Magna Lucia Beserra de Melo

Maria Dorgivânia Arraes Barbará

Paulo Cézar Ferreira de Souza

Petrus Alexsandro Queiroz dos Santos

Josemi Sidney Barbosa Vieira

Roberto Vieira do Nascimento

Ronaldo Xavier Fernandes

Paulo Fernando do Nascimento
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COMISSÃO DO 
BALANÇO 
SOCIOAMBIENTAL 
DE 2012

Geraldo de Paula Batista Filho
Coordenador

José Argemiro da Silva

Adriana Marques dos Santos Souza 

Ronaldo Xavier Fernandes

Luciana Maria Rodrigues
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